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	Resumo

	O objetivo do estudo foi de apresentar o alcance e o salto vertical do bloqueio e do ataque de um jogador de voleibol no período de 1999 a 2024. O jogador de voleibol da pesquisa foi dos estudos de Marques Junior. O voleibolista praticou o teste de salto vertical do bloqueio e depois do ataque. O alcance do bloqueio e o salto vertical do bloqueio tiveram diversas diferenças estatísticas (p≤0,05), o mesmo ocorreu com o alcance do ataque e do salto vertical do ataque. Porém, as avaliações do salto do fundamento tiveram limitações, principalmente do ataque, o estudo não teve um equipamento para mensurar o salto do jogador, sendo usada a parede quando o dedo sujo giz toca nesse local. Em conclusão, o teste de salto vertical do bloqueio e do ataque é uma importante avaliação para ser efetuada em várias temporadas do voleibol. 

	Palavras Chave: técnica esportiva; esporte; treinamento; periodização.

	Abstract

	The objective of the study was to present the reach and vertical jump of a volleyball player's block and attack from 1999 to 2024. The volleyball player of the research was from Marques Junior's studies. The volleyball player practiced the block vertical jump and after of the attack. The block reach and the block vertical jump had several statistical differences (p≤0.05), the same occurred with the attack reach and the attack vertical jump. However, the evaluation of the skill jump had limitations, especially in the attack, the study did not have equipment to measure the player's jump, the coach used the wall for the player touches the wall with finger dirty. In conclusion, block vertical jump test and of spike is an important evaluation to be practiced in several volleyball.

	Keywords: sportive technique; sport; training; periodization.

	Introdução

	O jogo de voleibol é praticado com diversos saltos ao longo da partida (Lima et al., 2023; Pawlik e Mroczek, 2023). Uma equipe de voleibol feminina sub 15 jogando no sistema 5x1 praticou em 25 sets 5,55±4,09 ataques e 5,01±4,40 bloqueios (Marques Junior e Arruda, 2017). O levantamento não foi considerado como salto porque nessa faixa etária a jogadora costuma fazer esse fundamento e o saque geralmente é feito o tipo tênis. O central do voleibol de alto nível em 8 jogos (total de 40 sets) realizou 43,88±11,64 saques com salto, 203,88±34,63 bloqueios e 48,75±8,29 ataques (Marques Junior, 2014). O defensor do voleibol de dupla na areia fez em 7 jogos (total de 21 sets) 44,71±7,45 saques com salto, 58,71±4,82 ataques e 15,86±1,57 bloqueios (Marques Junior, 2009). O bloqueador do voleibol de dupla na areia realizou em 7 jogos (total de 21 sets) 32,43±7,61 saques com salto, 53,71±6,44 ataques e 80 bloqueios (Marques Junior, 2012). Portanto, o salto é uma das ações mais praticadas no jogo de voleibol (Lima et al., 2022; Pawlik et al., 2020), de maior esforço nesse esporte (Horta et al., 2017) e que acontece mais lesões nessa modalidade (Marques Junior, 2022).

	O salto vertical é determinante na performance do voleibol na quadra e de dupla na areia (Arruda e Hespanhol, 2008; Marques Junior, 2024; Neto et al., 2024). O elevado salto vertical facilita o voleibolista em executar os fundamentos mais determinantes na performance (Marques Junior, 2019, 2021), sendo o saque com salto, o ataque e o bloqueio (Lozada e Costa, 2019; Marques Junior, 2015). Sabendo da importância do salto para o voleibol, os treinadores procuram avaliar o alcance e o salto do jogador de voleibol ao longo da temporada (McGown et al., 1990; Oliveira e Silva, 2001; Rocha, 1976; Saavedra et al., 2017). Entretanto, a maioria desses estudos costumam ser de curta duração ou de no máximo uma temporada periodizada (Häkkinen, 1993; Sayavera et al., 2017). Logo, uma investigação longitudinal sobre o alcance e salto do bloqueio e do ataque parece ser inédito na literatura do voleibol porque não foram achados evidências científicas sobre esse tema.

	O objetivo do estudo foi de apresentar o alcance e o salto vertical do bloqueio e do ataque de um jogador de voleibol no período de 1999 a 2024.

	Materiais e Métodos

	Participante

	O jogador de voleibol da pesquisa foi dos estudos de Marques Junior (2009b, 2013, 2015b, 2019b, 2021b, 2023). Ele praticou diversas periodizações de 1999 a 2024 – estava com 27 a 52 anos, nesse período ele praticou o teste de salto vertical fazendo o bloqueio e o ataque. Lembrando, de 2014 a 2018 esse voleibolista não fez essas avaliações porque ele sofreu uma lesão no tendão calcâneo (Marques Junior, 2024b, 2025; Marques Junior e Barbosa, 2016). 

	Procedimentos

	O jogador de voleibol realizou a bateria de teste de Marques Junior (2010), que é efetuada na seguinte ordem: 1º dia) circunferência e massa corporal total, 2º dia) flexão e abdominal, 3º dia) velocidade e agilidade, 4º dia) salto vertical (salto vertical saindo do agachamento de 90º, salto vertical com contramovimento, salto vertical do bloqueio e salto vertical do ataque), 5º dia) VO2máx e 6º dia) POMS reduzido. Porém, o teste de salto vertical nos fundamentos possui um problema, para ele ter precisão na detecção do alcance é necessário algum equipamento para mensurar essa técnica esportiva (Young et al., 1997). A sugestão é do treinador utilizar o teste de salto com bola (Marques Junior, 2012b), mas não foi possível de construir esse equipamento. Então, como o teste de salto vertical no bloqueio e no ataque necessita de equipamento, quando ele é feito com um material adaptado a qualidade da medida tende ser prejudicada (Arruda e Hespanhol, 2008; Komi, 1984; Shalmanov, 1998), por esse motivo o treinador não publicou esses dados desse atleta em outros artigos.

	Antes do teste, o voleibolista praticou um adequado aquecimento. O teste de salto vertical do bloqueio o voleibolista se posicionou de frente para a parede, fez o contramovimento e imediatamente praticou um salto vertical para bloquear e tocar os dedos sujos de giz na parede para estabelecer o alcance nesse fundamento que foi medido por uma trena e com o uso de uma escada (Marques Junior, 2010). A altura do salto vertical em centímetros (cm) foi determinada pela subtração entre alcance do bloqueio pelo alcance frontal de ambos os membros superiores (Marques Junior, 2005). O testado praticou três saltos do bloqueio, sendo estabelecido como resultado o maior alcance. É comum na literatura indicar pausa de 3 a 5 minutos após o salto para restaurar 100% o sistema ATP-CP (Arruda e Hespanhol, 2008; Margaria et al., 1966). Porém, em todos os testes de salto o voleibolista realizou a pausa após cada salto conforme ele sentiu necessidade, ou seja, a pausa foi efetuada sem um valor pré estabelecido, durou segundos ou minutos ou ocorreu os três saltos com duração próxima porque aquece melhor o músculo e o jogador atinge maior salto vertical (Marques Junior, 2017). Esse mesmo procedimento foi praticado no teste de salto vertical do ataque. A figura 1 ilustra as explicações dessa avaliação.

	 

	 

	 

	 

	 

	Figura 1. Jogador praticando o teste de salto vertical do bloqueio (Foto tirada pelo autor).

	A) posição inicial                       B) contramovimento                        C) fazendo o bloqueio
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	Após o teste do bloqueio, o voleibolista praticou o teste de salto vertical do ataque (Marques Junior, 2010). O jogador estando de lado para a parede realizou um ataque sem bola e no momento máximo do salto desse fundamento o atleta com o dedo sujo de giz tocou a parede para estabelecer o alcance dessa técnica esportiva que foi medida com o uso de uma trena e escada. A altura do salto vertical do ataque foi estabelecida pela subtração do alcance do ataque em cm pelo alcance frontal de um membro superior em cm. A figura 2 ilustra as explicações dessa avaliação.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Figura 2. Jogador praticando o teste de salto vertical do ataque (Foto tirada pelo autor).

	A) posição inicial                    B) preparação para o salto           C) fazendo o ataque
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	Análise estatística

	O teste Shapiro Wilk detectou distribuição não normal dos dados do bloqueio e do ataque. A ANOVA de Kruskal Wallis foi aplicada para detectar diferença entre os dados do bloqueio e do ataque com nível significância de p≤0,05. Todos os dados foram tratados pelo BioEstat 5.0, Belém do Pará, Brasil. 

	Resultados

	A figura 3 apresenta a média do alcance do bloqueio em cm e a média do salto vertical do bloqueio em cm. A barra preta são os melhores resultados, a barra branca é o 2º melhor salto, a barra cinza é o 3º melhor desempenho e a barra cinza verde é o pior resultado do salto do bloqueio.

	 

	 

	 

	 

	Figura 3. Resultado do teste de salto vertical do bloqueio (Elaborado pelo autor).
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	A ANOVA de Kruskal Wallis detectou diferença estatística no alcance do bloqueio [H (19) = 59,12, p = 0,0001]. O post hoc Dunn identificou diferença estatística nas seguintes comparações (p≤0,05): 1999 versus 2006, 2007 e 2009; 2000 versus 2004, 2006, 2007, 2009 e 2012; 2002 versus 2004, 2006, 2007, 2009 e 2012. A ANOVA de Kruskal Wallis detectou diferença estatística no salto vertical do bloqueio [H (19) = 59,04, p = 0,0001]. O post hoc Dunn identificou diferença estatística nas seguintes comparações (p≤0,05): 1999 versus 2006, 2007 e 2009; 2000 versus 2003, 2004, 2006, 2007, 2008 e 2012; 2002 versus 2003, 2004, 2006, 2007, 2009 e 2012.

	A figura 4 apresenta a média do alcance do ataque em cm e a média do salto vertical do ataque em cm. A barra preta são os melhores resultados, a barra cinza escuro é o 2º melhor salto, a barra cinza claro é o 3º melhor desempenho e a barra cinza verde é o pior resultado do salto do ataque.

	Figura 4. Resultado do teste de salto vertical do ataque (Elaborado pelo autor).
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	A ANOVA de Kruskal Wallis detectou diferença estatística no alcance do ataque [H (19) = 58,42, p = 0,0001]. O post hoc Dunn identificou diferença estatística nas seguintes comparações (p≤0,05): 1999 versus 2008, 2009, 2011 e 2012; 2000 versus 2006, 2007, 2011 e 2012; 2001 versus 2006, 2007 e 2009; 2002 versus 2006, 2007, 2009 e 2012. A ANOVA de Kruskal Wallis detectou diferença estatística no salto vertical do ataque [H (19) = 58,40, p = 0,0001]. O post hoc Dunn identificou diferença estatística nas seguintes comparações (p≤0,05): 1999 versus 2006, 2007, 2009 e 2012; 2000 versus 2006, 2007, 2009, 2011 e 2012; 2001 versus 2006, 2007 e 2009; 2002 versus 2006, 2007, 2009 e 2012.   

	Discussão

	O alcance do bloqueio do voleibolista do estudo com melhor desempenho foi de 270 a 273,5 cm (ano 03, 04, 06 a 13 – estava com 31 e 32 anos, 34 a 41 anos). Enquanto que o alcance do ataque com melhor performance foi de 280,3 a 283,5 cm (ano 06, 07, 09, 11 e 12 – estava com 34, 35, 37, 39 e 40 anos). Esse valor do alcance do bloqueio e do ataque do jogador da pesquisa era comum no voleibolista dos anos 70 e 80 (Gladden e Colacino, 1978; Marques Junior, 2005). Um dos motivos disso está relacionado com a estatura média dos jogadores dessa época, sendo de 181,75 a 195,5 cm (Jiaming, 1983; Quadra et al., 1981). Nesse período os jogadores tinham menor estatura do que o voleibol atual (Arruda e Hespanhol, 2008b), geralmente a envergadura do atleta está relacionada com a estatura, quanto mais elevada a estatura, maior esse componente antropométrico no atleta (Bulgakova, 2000; Platonov, 2004; Tubino, 1993).

	O voleibolista dessa pesquisa tinha 184,5 cm, com envergadura frontal de ataque de 231 cm (sem salto) e com envergadura frontal de bloqueio com ambos membros superiores (sem salto) de 228 cm. Essa envergadura do atleta da pesquisa era similar ao comprimento da Coreia do Sul nos anos 80, com 234,5±9,12 cm (Quadra et al., 1981). Esse atleta tinha envergadura inferior ao da seleção brasileira dos anos 80 com 241±4,28 cm, e muito abaixo do bloco soviético (União Soviética com 247±9,07 cm e Polônia com 250,7±6,91 cm) (Quadra et al., 1981). Logo, esse quesito talvez possa prejudicar o voleibolista em uma partida, mas não pode ser conclusivo sobre esse ocorrido porque existe o fenômeno da compensação que foi investigado por Rigolin da Silva (2006). O fenômeno da compensação informa que as vezes o jogador de voleibol não possui as questões antropométricas exigidas na modalidade, mas o voleibolista pode compensar essa deficiência com um elevado salto vertical e/ou com a inteligência de jogo (Rigolin da Silva, 2006b). Para Matveev (1997), o mais importante no esporte é a inteligência. Embora isso possa variar conforme o pesquisador, para Verkhoshanski (1995) o mais importante no esporte é a velocidade.

	Em outros artigos sobre esse jogador de voleibol já foi explicado que, os piores resultados ocorreram quando ele era mais jovem (1999 a 2002 estava com 27 a 30 anos), o motivo que esse atleta praticou de 1986 quando começou a jogar voleibol até 2002 a periodização de Matveev – por 17 anos, ou seja, utilizar por muitos anos um tipo de periodização pode desencadear a estagnação na preparação física e nas questões técnicas e táticas do atleta (Marques Junior, 2009b, 2022b). A evolução do salto vertical desse voleibolista já foi identificada em pesquisas anteriores (foi apresentado no salto vertical saindo do agachamento de 90º e no salto vertical com contramovimento), de 2003 a 2013 a ênfase no treino periodizado era o treino de força, por esse motivo esse voleibolista obteve melhores resultados (Marques Junior, 2013, 2015b, 2024). Porém, em 2014, esse atleta sofreu uma lesão no tendão calcâneo (Marques Junior e Barbosa, 2016), levando um certo tempo para cicatrizar a contusão e ele teve que se preparar por alguns anos para voltar a saltar, por esse motivo esse jogador não praticou teste de salto no período de 2014 a 2018 (Marques Junior, 2024b, 2025). Por causa desse acidente, o leitor observou na figura 3 e 4 que ocorreu um decréscimo do salto vertical do bloqueio e do ataque.

	O estudo teve uma significativa limitação, principalmente no teste de salto vertical do ataque, foi realizado com o auxílio de uma parede, e foi detectado pelo treinador que o atleta costumava diminuir a velocidade da passada antes do salto porque ele tinha receio de colidir contra a parede. Então, o ideal é elaborar um teste que simula a técnica esportiva do ataque e do bloqueio (Marques Junior, 2002; Pellegrinotti e Souza, 2000; Santos et al., 2007). Então, para um futuro próximo, o treinador desse voleibolista merece construir o teste de salto com bola porque simula o bloqueio e o ataque (Marques Junior, 2014b), sendo de baixo custo financeiro, sua estrutura é de cano PVC com algumas bolas presas no travessão (Marques Junior, 2012b). A figura 5 apresenta esse teste.

	 

	 

	 

	[image: Image]Figura 5. Teste de salto com bola para o futebol, o voleibol, o handebol e o basquetebol. Na foto é o teste de salto com bola para o futebol (Extraído de Marques Junior, 2012b).

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Conclusões

	O teste de salto vertical do bloqueio e do ataque é uma importante avaliação cineantropométrica para ser realizada em uma temporada periodizado. Essa avaliação cineantropométrica longitudinal é importante para o treinador entender o efeito do treino físico e do treino com bola no salto vertical do bloqueio e do ataque. O alcance desse voleibolista foi abaixo do voleibol profissional (bloqueio com 270 a 273,5 cm e ataque com 280,3 a 283,5 cm), atualmente o jogador de voleibol de alto nível costuma ter um alcance do bloqueio de 330 a 342 cm e um alcance do ataque de 310 a 389 (Marques Junior, 2021).

	Entretanto, a partir de 2019 o voleibolista estava com 47 anos, sendo um atleta do voleibol master (alcance do bloqueio de 264,7 a 268 cm e alcance do ataque de 272,3 a 278 cm), porém o seu alcance do ataque foi inferior quando comparado aos voleibolistas estadunidense de 40,4±3,4 anos (alcance do ataque de 295,6±13,1 cm) (Gladden e Colacino, 1978). Mas durante o jogo de voleibol master da categoria 35 anos ou mais, o alcance do bloqueio foi de 244 a 351 cm e o alcance do ataque foi de 244 a 357 cm (Marques Junior, 2018). Logo, o voleibolista do estudo teve o alcance do bloqueio e do ataque conforme o voleibol master. 

	Porém, mesmo quando o voleibolista era jovem (27 a 35 anos), ele teve um alcance do bloqueio (257,8 a 273,5 cm) e do ataque (262,3 a 283,5 cm) inferior ao voleibol de alto nível (Arruda e Hespanhol, 2008b). Entretanto, apesar das limitações antropométricas, das deficiências das capacidades motoras condicionantes e dos problemas da biomecânica dos fundamentos desse jogador de voleibol, que resultaram um baixo alcance do bloqueio e do ataque, o treinador precisa estar ciente sobre o fenômeno da compensação que pode amenizar as deficiências desse voleibolistas. 

	Em conclusão, o teste de salto vertical do bloqueio e do ataque é uma importante avaliação para ser efetuada em várias temporadas do voleibol.
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